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PIIEc:O D'ASSiGNATURA. 

Por um armo  ?sho  
Por seis messes  1i;.200 
Por Ires mezes  ,1600 

s^ 

QIJA11 1-FEIIIA 11 DE SETEMBRO 

Sá em Ba -cellos houve • lardo um di i, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com te.rrivel e fera galhardia 
Desasete mil leitos vio armados. 

lPoemaL'pitalarriio de j31an®el de Gallegos. Oítava 81]. 

rUBLII,A-SE, ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABIEADOS. 
Numero- avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha fio rs. Repeti.,ões 20 rs. Para 

os sürs. rissi—mdues por linha 20 rs. repetições 10 rs. 
Os a¥uncios e . corre, pondoncias, devem ser remettidas francas , de porte ao redactor do 

I:1CO DE BARGELLOS. 
Assi=na-se, em Barcellos na loja de Joaquim Alves vallongo e Souza, rua Direita n.o 30. 
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BABCELLOS 10 DE SETEMBRO. 

As noticias que trouxe (do .Rio 
ele Janeiro o paquetç francez Ma-
gdalena pirltalal o profundo desgosto 
dos poi•tu•;uezes residentes na ca-
pital cio. L'razil, por verem des-
consideradas pelo governo da suta 
Nação, do qual esperavam justa e 
devida protecção, as sutas recla-
mações, contra o acluial consul de 
Portugal naquella corte. 

As sociedades portuguezas es-
tabelecidas no Rio do Jaaneiro, ti-
irbanr ja tido reuniões em que se 
agitou a ideia de buscar n'outra 
bandeira, a protecção que na do 
-seu paiz titio encontram i Estar( 
reservado a Portugal ralais este 
desaire 2 Entre as inerlcionadas 

sociedades, cornpredaende-se a so-
ciedade Modi,yw,a,gue aos patrio-
ticos e valiosissitalos auxidios pres-
tados a um dos ila«is Ateis estabe-
lecimentos deste paiz, e, ã instrue-
Cto popular entre nós, associou 
ele uni modo brilh alite c gt,11cro-
so, o seu Ilonae, a Exposição In— 

dustrial (16 Porto, enviando pre-
rnios de valor, para os ires indus-
triaes portuguezes, que desse glo-
rioso torneio iii<ais exaltam a in-
dustria nacional. 

deveria .o paiz, em troca de 
tanto amor ela patria, de tanta de-
dicaçzao, e de tanto. empenho pelo 
c;ngrandeeiniente das cousas por-
tuguezas, responder coral irEgra-
tidão e despreso nos clallrrores (la-
quelles de quere é devedor, e ni,ui-
to ? 

Não póde neni deve ser. 
No systein a. represerrtat.ivo e 

coris tit uci()rial, o gover'alo só tetll 

razão cd'existerlcia,(lt.ran(lo se yoi<a 
alta opiiliâo publica, e significa. a 
vontade do in aior Iiiiii7ero. 

A opinião cio iraiz, jl't se, mani-
festou pelas seus or-- , c rcpre-
sentantes Alais legititilos, contra 
a co11servaeão elo barrão d  flcarc;ira 
no consulado portubuez (lo 1tio de 

,•srsxme®.ps 

E C011 ESTAMPILHAS. 

Por um ann3   2$20 
Por seis mezes   1$'169 
Por Ires mezes   X730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

Janeiro. Na tribuna, na Imprensa, 
tracto se unio n'urin só clamor, que 
responde e se junta aos clamores 
dos quarenta mil portuguezes,que 
elas praias de Santa Cruz pedem 
ao governo a substituição do ba-
rão de iloreir•a, por outro funecio-
nario, que saiba cornprí;hf;uder e 
cumprir a sua missão protectora 
e Ik tutelar, para coral os Seus nacio- 
naes. 
U vapor, Jiagdalena trouxe mais 

docutnetlt.os justificativos das 
queixas levantadas,contra o barão 
de floreira. Sabemos que erra al-
guns desses documentos, se pro-
va, que o dito constil uão fez <até 
hoje edite-w rio ligiúdo producto 
chie erra 1452 recebeo do espolio 
de r1ri1 portuguez, e, que negou de-
pois ter recebido. Os documentos 
são de fé; pois são os proprios re-
cibos e attestados originaes. 

Veio talubem uma certidão ele 
corno o' barão de Moreira assi-
gnou o projecto da Constituição 
Br•casileira en1 ld23a fapprovando 
com a seta assign atura a indepeti-
deticia do Brazil; renegando por 
esse facto a nacionalidade portu-
gueza, e inhabilitando-se piar tan-
to do ser seu representante. 
Fecllai'á o governo os olhos e 

ouvidos a tudo isto ? Não o 'ei,è-
inos nelri espertainos; pois quC,al >C-

sa.• ela demora ua resolução de 
feio importante assuml►to, con6a-
irlos na inteireza, ptitriotísmo , e 
respeitabilidade do snr. ministro 
cios negocios estrangeiros. 

PAR' E OFFICIAL 
GOR7[SCERAES 

SESSÃO REAL DE ENCERRAMENTO DA SESSÃO 

COMEÇADA F,At ?0 1t1: ;PIA10 n1. 1 H61 , P: PILADA 

Eli 31 DE ACOSTO DO 1SL5X0 ANHO 

Pelas cinco horas (ia tarde, reunidos na sala 
da cantara electiva os dignos pares da reino e 
senhores del,utados (la na(* ão portugueza, s. cx.' 
o sr. visconde (to Laborim, vice-presidente da 
cariara dos dignos pares do reino, tomou a pre-

sidencia ; e, sendo já presentes os senhores mi-
nisiros da corta, declarou aberta a sessão. 

S. ex.' o sr. marquez de Loulé, presidente 
do conselho de ministros fio reino, leu o se-
guinle. 

DECRETO 

a Não convindo prolongar por mais terripo 
os trabalhos das curtes geraes da ilação portu-
gueza, que por decreto de 19 (to corrente mez 
de agosto foraiw prorogadas até ao fine Wesle 
mez, e oecm-rendo circumstaneias que me impe- 
dera de ássistir a- solemnidade do encerramento: 
hei por bew (lar por finda a sessão orclinaria 
das mesmas Curtes no anno legislativo de 186(E-
1861, e ordenar que a sessão real de encerra-
mento se efTectue no l?glacio (Ias cones no dia 
31 d'esle mez, pela,. cinco horas da tarde, reu-
nidas ambas as ca:naras em curtes geraes, e bem 
assim, que, assisti,uto por mirn a esse acto os 
ministros e secretarios (f'estado que a elle po-
derem concarret•, o pre,,idenie do conselho, iiri-
irislro e secretario (t'estado (tos newwios (to rei-
no, faça a leitura d"este decreto no principio da 
sessão real, o o mandç remeti(+r, por copia .tiu-
lhentica, a cada uiva (tas c; iraras , legislativas 
para ficar depositado em seus archivos. 

Os ministros e secrelarios d'estado das di-
versas repartiç(Z,,s assim o tenham entendido o 
facam exec.ular. Paço das Nece sidades, em 22 
de agosto de 18111. = REI. =iiarclt(cs de Iou-
lé = Alberto Antonio de "Voraes Carvalho= Vis-
conde de Sei da Bandeira _ Antonio José il'A vi-
la = Carlos Bento (Ia ,Silva —= Thiago .Augusto 
Velloso de Ureia. r 

Concluida a leiltira, prosecuiti o mencionado 
presidenlo do conselho e ministro do reino 

a Dignos pares fio reino e senhores depula-
dos (ia DaçOo purt(igueza : 

a Eni consequencia elo real decr•elo que aca-
bo do ler, está encerrada a sc•sãu ordinaria das 
curtos geraes da tia,,, ão portugueza. n 

0 ex."" sr. presi(lenie dai curtes geraes dis-
se enti•u 

a Está fectlada a .sessão. n 
com o que se deu por terminado este acto. 
Pglacio das curtes, 31 (I0 agosto de 1861. —. 

0 conselheiro o wíal maior, director geral, Dio-
qo Augusto (te Castro Constancio. 

MINISTEIRIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA 

secrelaHa d'estado 
1. Repartição 

DOM MIM, por grtica de NOS, etc. 
Artigo 1." E pror•ogado até 31 de dezeni- 

bro do corrente atino o praso estabelecido 
no artigo g.° da carta de lei de 11 de atos--
to de 1 3̀G0 para a irresentaçüo aos respe-
ctivos clief.,s dos diplomas dós empregados, 
que requ(,r(,ram o seti encarte até ? li b 
dezembro do anwi passado. 

ArL 2.° A prorr,gl)çzio d(•terminada no 
artigo anteced('lite s('rtí (3p('uas de ( ÌOri.; me-

zes para a(1(r(A1(a ernprega(ic•s, cujas, liqui-
d,tcõ+;s estivcrr.rn tà Goncluidas, oti o forem 
até no din 30 (lo c(ar renté' in(z. 

• tinico. Os (lccedore• de dii•eitr)5 de 

• 

r 
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mercê; que antes da lei de 11 de agosto , ve o aulhor de fixar, para uni d'elles o preço! Talvez seja inelhor, miseraveis, saber o-quo 
tnenCionada no artigo 1.°, . tinham requeri_ de 200 rs. por pollegada ! ! se passa junto do lar domestico, no sancluario 
InenIOS pendentes para lhes passarem latam- U C85aniellly ala ( Ili'aH lerá 1(l5ar no dia ala familia! Talv ez seja alais nobre mandar por 

12: oleio de occ unos manejos, semear a L Seor(lia, 
los de diAda publica; cios que a esse tempo Na Assemblea da Foz joga-se a valer, dia onde só devia reinar a paz ! Talvez seja mais de-
eram adinítlidQs no pagam('nto de toes di- o noto, vente viver alegre o folgado com os sullt•imentos 
reilos, serão attendidi,s pelo governo, mar- U rigor (!a policia é só para as vazas ou- alheios; e outras vezes fazendo arnorosas-confì-
cando-lhes pras0 rasoavel parti a apresenta_ de se jogata palacos. dencias á esbelta e simpathica T... quando cila 

tio dos títulos e adnlittindo=os no pa ga- ia desertava coar armas e bagagens para os ar-
S ' 1 g' - raiaes d'um rival feliz ! .. E', quando, pobres la-
nterito, se estiverem no caso d isso. zaros, com os denu!( alheios gaer%is fazer es-

ArL 31 Pela secretaria d'estado dos no- querer os vossos, não vos lembrasim, ele que, 
godos da fazenda se dará conhecimento d'um instante para o outro, ha quem possa v-
nos diversos minjsNAos, das lignjdilç u Snr. Redactor— Dizíamos ha cilas em 11m zer-vos a fabula e o escarneo dos pasmatorios, 
concluídas ate áRuella data, a Iìrrl de yt.re communicado ins(.rto no n. 87 do seu acrcdi- porque as vossas gentilezas estão` (teseriplas em - 

' do Jornal referindo-nos a . certa gente tfe aqui furtna de romance e jamais esquecerão ! 
.aos respectivos empregados possa sor rip- e q 1 Ide depois, ápregoar a querella to Purga- 

i , abunda, zelosa até ao pharuaismo, da honra e 
ficada 0 pena estabelecida no referido ar- tono f•iendo-a constar por lodo a pari% sem 

p nmoralittado publica, que talvez fosse mais suave lorde, ie u de ficar copio sendeiros na !opina .. . 
ligo 8. da carta de lei de t 1 de 0905 1,0 escrever cartas anongnaas; ao mesmo !empo, I 1 , 
.dr 1860. próineltiamos occupar-nos dSuD%s pessoas, alétu ] n(linnos . ('assai de largo ! Mo nos sujeis 

Art. U Fica revogada toda a legisla- daquelia que então fazia o objecto principal. com a baba nojenta a solia das botas ! .. 

'o cm contrario. = E' tempo de ir cumprmuwa palavra; tuas, Iiarcellos 5 (I% Sct%moro. 
pimieno, expliquemos aquella frase 

Il;ar.tlarn0s portanto, etc. Nntggm igriora o chuveiro (fe cartas ano-
0 c0115C aleiro d'Iat.)flo, mi11A30 e Se- nymas, que desde certa epocha tem apparecido, 

Fretario dEstado dus iwgocios da fazenda, lendu por fira agredir impunemente .este ou 
:íi hça imprimir, publírar e corr'(ir. 1)ada aquelle illdivid► o, que linha a desventura, ou 

2 antes a fortuna, de desagradar a verias firmas. 
no pago dos Pvecessidi.ucs, aos _ i dt, abas- Levárãu nie_mo o seu (lëscaramento a fazer c1e-
tto de 186! . EL-I{Eí, cora rubrica e nuricias dm assignalums supposias, (landa assim 
guarda =- Antonio José d ,I vila. — Logar do lugar a serei reguladas verdadeiras queixas, as 
sFllo grande alas armas reagis. que sti eram`ca luniniosas issersôes. 

Carta de lei. etc. E quando tinham o fermento preparado e 
  bera disposto, sollavain então queixumes contra 

tamanhas iiifarrtias e seus authores, de sorte 
Por não ser recebida a tempo, vai ain- que antes (10 anonyrllo chegar ao seu desfilo, 

,]a hoje a correspondencia particular doi ia elles se queixavam do que cite continha .... 
dili f . Isto é que era habilidade! 1 ! 

;Veste innocente passaien)po se ocettpárão 
por iilguns nmezes, cora pouco frucio, é verdado; 

,PORTO 6 H, SETEMBI{0 DE 1861. usas sempre • com boas esperanças de fazerem boa 
cama e bem feita ás suas vieliinas ! 

1, que parece aos leitores? Não seria isto 
necupacão digna daquelles que tem obrigação de 
educar e inuralisar, com a palavra e cora o exern-
plo ? Eu1, quanio•gaMavani !chapo precjoso Tles-
os inânias , não seria melhor— uns, que se 
aperfeiçoassem nas sagradas cerenionias, em te-
quentar as palestras moraes, e em deixarem ao 
soalheiro aquillo .que e filo soalheiro.... — ou-
tros, que cuidassem em dispor-se do modo que 
ordenam os cartones e bis ecclesiasUcas, para 
receberem bem e licitamente as Ordens a que 
aspiram, fazendo ao mesmo tempo. bom e frucluo-
so peculio da seSncia indispensavef ao nmiuislro 
sagrada, e Sem a qual o proprio Dens os re-
jeita do sancluario ? — Não seria bons, que outros 
em fim, em quanto vêm prescrutar a chronica 
escandalosa da ter•rá, e com afan nunca visto, sa-
hei• c.te lüdo e de todos, se lembrassem de que 
nados o todas as terras icem seu sendo, o que 
nesse ponto talliu leni L'arcellus, censo Braga ou 
Basto ? .. . 

- Silencio, hipoerilas ! Lavai-vos primeiro, e 
atirai depois a pedra, nms á rodo descubcrto ! 
Dizei (111%111 sois, e quaes vossos fiNS 1 vel da Santa Igreja Calholica, sustentado 

Os tartufo,, e immnmos, sm% Medacior, sã o1 por JE'sus Christo —r•ogabo pro te, febre, ut 
sempre os mesmos, quer no lenipo de lloliere, non deficial files tua: — llít `verdade, se ene 
quer no seculo actual- ReatUaik sempre no qa-
dro as AAçõies caraeLvristicas, que lama vez Ifes 11,10 engano i1,1 ininha analise, é lmnper•-
deo o cetebre coalie franecz. Jamais as desn:L'il- ceptivel o modo, con►,que, por esta occa-
lirüo. 7 sião, se Wntou- dealde persuadir, que Sua 

W lainbçin isto uma fortilna : mais elemen- San údade, hoinenl forte, rabio e Migioso, 
tos lemos para os conhecer. ;Não lerltnos mais 

passasse na escala da privac•í10 dos conhe- trábaiho, do que imilar os compradores de ca-
valios, quando os espreitan, e alaliam. ro;gnIan- cimentos do Direito natural I cclesíus1,ico 
du-se peloslprecálm de 1lar•ialva ... Teruos-lhés — Cone, L0t 4 .° Can. 12, Divirto — polre 
Qmbeum assaz espreitado as manhas e naturaes Domine custodiam ori moo, — e da Pull(1 I3e-

úuri ' esarias no val(li• de 200 e ( antes 11111 reis. I lentivoicias : não nos i!ludviu. Tirai a lascara, o nt•(ljctltla — S!!I))'t'nmCl omnrtlnl eecleslaruml — 

leia e iinnïo , ubhca, pitu ,oders consentir, c ue tilas vista t(uíc), gilall do tlTn }► ameia 0(frori-masco (fe dures cores, ofl'erecido a EI-Rei pelo I 1 I i 1 
fabricante (10 Porto Joaquim José da Silva, uma haja virtude, neu, crenças, nem saber; porque lado se acho plenameiite limpo no interior, 
peça ele iianno (te unest'la, norional, •Ianmbem of_ uni suis Virinosos, n(!n,-tendes crenças, e só sa- não deve estrela t̀ cer ; porque, ainda per-

ferecida a S. M. , e ires geaS caixas de fiai ra- bois o que melhor fora ignorar-se!... mitllda a lempest(ide violenta, ik arvore, 

na de pmla duma Wellas de ouro, que cheias tl'ex- Fallamos conmvosco todos, quenc quer que cujas raizes esto bom couceutradas, a p('11i1S 
Cellentes sabonetes, of)ereCtIo o pr•oprielar•rl, da fa- sejaes, ignobeis anlhor•es (te cartas anonymas C 
Imica do Freixo ao Rei, o aos latamos p, João (Onuncias.falms ! Porquornão hoslilisaes os que perderá 0s falhas, cujo vesluario turnarmí a 
e D. Luiz. estilo fadados a viver corno a loup%ira, ignota- receber, Chegads a prjmave m, Des(•ngmwni-

A Secção de Belfas Artes, é abundante, !aos ( tos, sem que tios façam sombra ! 'Cristos mediu- se todos aquelles, cujas afl't-iç..ôes ao Summo 
pouco . noWvd. cridadcs, atterranl-vos os aspiraçi,%s nobres ( 'a}- PonúNce sã6 injnligas, que, por mais esfor-

ila ali, como Flue escondidos ao publico mas elovada% e que pensam no futuro ? Não com- ços que faca!,, nunca podm-ão tirar-abe a 
uns quadros de um tal Ruas, que valctii como prebendeis, que--ao homem -- á inlel;igencia-- fo -Ç-X invenci`•el, de uc se. 0cití1 rr.vE atido 
dezenho, o que a Pedreira valo corno poéma ! não SC póde dizor -- liára (— mas sempre — pra- q ' 
Sáo fiara ruÀ e sobre Iudo a leinbr?n•1 (sue tº-,gride'o caminha.? t -- r•omo iifÌlrrfw S. Leão ?logno -- C•irrn fY) Si rr 

(Do nossa correspondente..] 

EI-Rei e o inranie D. João, não partiram na 
`S." feira, colhe primeiro se annum!l•iar•a, mas sim 
ira 11 Embaréaram ao meio dia, sahRim a bar-
ra íis 2 horas. e entraram, em Lisboa, homem 
ás 2 e IO mimilos da tarde. 0 Mindello que 
Conduzio os augustos viajantes era esperado fera 
(h barra pela corveta Burlholoniemc Dites, do 
comm•iando d% S. A. o Duque (to Porto, e pelo 
- •apor Ly•nce, que cor, o vapor mercanie l uzi-
tania formaram a flotilha real. SS. 11. , e A. re-
ceberani, a bordo já, as despedidas das aulbori-
.dades o corporações. 

A Direcção da Asscieiacão In(lustrial Portu-
ense entregou ali a El- Hei o calhalago da expo-
sição, Uma Coninlissão cia Sociedade do Palacio 
(te cristal, foi lambem a bordo levar os dii,lunias 
de Presidente, ViculIcAdente, de Director hono-
rarios da (dita Sociedade ; o 1.° para EI-Rei, o 
'í..° para sela Augudo rrilmãe, e oi. ° para o nmi-

idMro (! orla. 
S. M. não visitou como se ,esperava as fa-

bricas de Freixo e do Cr(,,tuma. Corte, conros 
que sem fundamenlo, o boato de que El- Boi ali 
ILipou a I,arlicla, por motivo de desintelligen 
elas sérias que srdão entre os membros do ga-j 
ginete, e que sé ( ìz anl%açam crase liminrtile:'lí;I. 

S. M, (Abou ao governador Civil 500:0001 
reis para serem disb ibuidos, ao arbilda (Peste, 
por alguns asylos, e pessoas necessitadas•. 

A exposição foi até 110111%111 visitada por. 
90:826 pe.,soas. . 

A receita das entradas excede já a 2 contos 
de reis. 

EI-R%i comprou alguns dos productos que 
se achai!! ala ex,posicão, enim estes alguns de 

IIa na crpasiçãu uma rico cobertor de da_ ( cozei sem rebuço, que, julgadas já cones fuces 

Scrutali sumi! iniquitates=—pscrlmo—G3-v=::G. 
Esquadrinharão iniquidades 

Ainda que me faltara as forças intellc;-
ctuaes, para conlr•ariar essa escandalosa im-
pirtaçíio de Pio Piano s e d0 Colie9io do 
Sano 01 cio para como Padre Jacques, 
vi11i]a de Pariz, (; gravada no jornal « Iicco 
de E{0rc%!I(,s» , ainda ,assim, fazeil(lo qutln-
to minhas forças p(:rmittirem, não perderei 
a estima do publico. 

Pára tllClhor entrarmos n0 investigação 
deste facto, convem,- faZCC-IIIUS as sE'ntrin-
les interrogações. Onda se praticou esse al-

lenfado suppos[o ? Perante quem ? Deverá 
resp0nder-so a que se pass;íra perante Pio 
ïrüno, seus COI1GdefitP-s C o Padre Jacques, 

bem assim peranlc o Colleajo do Santa Of-
fìcio; e o mesmo presbytero retro t]ito. Ago-
ra avalie () publica, se este crime, que di-
zem cottirnctter-se, é desairoso aos prati-
cantes ! Se responderem, que sim, pergun-
tarei, se t%r•ialn a ousadia de publica-

rem-se a si mesmos, sendo isto irra inju-
r1U50 a StlaS pessoas ? De certo, ililU é CI'i-

vc), nem os homens du sentimentos ]) Ciai 

fundados podem ta] gusa pensar. 
Que nos resta agora concluir ? I{trspan-

de-se, que uma lenda lào minuciusarnen-. 
te !%vida, talvez sairia da boca do Padre 
JíiC(I11eS, yuf;CClldU il'rStO IT10Slrilr a0 Innrl-

do material, que tanto aprecia patranhas, 
um -valor transcendente ao dia Chefe vìsi-
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peira inviolabilis, tamen tu quoque petra es, qui 
mea virtute solidaris, ut quce maha postestate sunt 
propria, sint tibi mecum partictpatione com-
umaia— 

Dixi. 

José Duarte Ferreira. 

lIOLESTIA DAS VINHAS. 

A molestia das vinhas, que'nos tem op-
priunido, já erra conhecida em França, no 
anno de ISSO. 

Em PortugM e na ilha da Aladeira co. 
Ineçoti a appareum, n0 anno de 1852. 

No anno de 1853, e seguintes, desen-
volveo-se muito, causando grandes perdas. 

A ' vista desarmada, vil-se um pó bran-
co e chwo,n ;. e com o nicilio de uma 
lente, convexa, ve-se uma felpa ou pellos 
brancos e duzentos sobre os bagos das 
uvas, 
0 Dr. Chenu, franca, tia saia Eney-

clopedia de historia Natural, do 1850, torra. 
l,• , [ ralando dos criptogamow, falla do 
0idiurn Tulierii, pondo-o ua ordeira dos 
cogunaélos, e diz que este nasce e si, de- consta que se fizessem os entcrrannrntos 

senvblve sobre as uvas, e as faz rachar , em cemitérios toes como os de hc►je. 

que se não sabe a causa primaria ; e que Os vapores dos cemitérios são levados 
dos re niedios conhecidos, o mais etlìeuz, é de umas para as ostras partes em cama-

n flor de enxofre espargida no cacho , ten-
do-o primeiro' humedecido; e,que tanibem 
tens lugar a applicação do uma dissollução 
de sulphato de ferro. 

Depois disto, leia - se trabalhado mni-
tn em França, para conhecer- a causa- pri-
in cria, e o remedio da moles% consul-
tando-se homens da seienciá, e curiosos ; 
alas em (planto tt causa, sátnellte ha uo-

ticia de de opiiiiõt's, e, em quan-

to no remedio, ha noticia do uso do en- 
Xofre, e de não ser este acreditado, corno 

foi eira princípio. 
Esta matéria pertence aos Ws. da Fa-

cujdadc de, Philosophia Natural. 
Eu como curioso tenho visto a felpa 

nas uvas, o acredito qu+, é um vegetal 
nascido nelins, e que é esse Oidium Tulcerii. 

Tenho observado que os ventos frequen-
tes do Oecidente, de varios rumos, o prin-
cipalmenle do Noroeste, em {tias de .t unho, 
o p►•incipios de Julho, produzes? ,i moles-
tia das vinhas, de sorte que ciados estes 
vemos, Use a moléstia das vinhas, apph-
recendo os cachos empequeddos, e cobortos 
com a tal felpa. 

de Junho e principios de Julho, e almos-
phera quente e sccca, e salvou-se o vinho 
na maior parte ; depois continuaram os 

ventos oct;idenlaes, e tiltnbl'rn continuou cas e faz as vezes de _uma rt-a continua e suave, 
gn a 11101estia das vinhas. r que colisérva toda a louçania da planta. 

Estes ventos oedd"dam, além distn,i 
fazem a atiudsphera doentia, e enusani 
utuilas doenças nos homens, e nos aniniaes 
de ditTe.•rente especie. 

Con,ide.rando que estes'ventos, em oir-
tro tempo anterior, não produzim tão mau 
e'f llo, li-ao posso d(+fixar de dizer, qui: tra-
zem particullas estranhas; e que a iitmos-
phera está cont(auiinada ; c este é o senso 
commuin. 

E que se lhe ha de fazer 2 
Alau1n a cousa si; deve fizer, 

czar ris okpeclativa. 

Ternos Iazl r curas cousas : uma (,] e]-
Ias é empregar todas as diligencias pos-
siveis pari ptirilenr o ar ; outra, implo-
rar a 1lisericordia e a Proteeeão 1)ivirl i 
pari uns livrar ci(rsta pral;a, qnr. nos leira 
lx• mgui•b, ira liames auuus. 

Em quanto aos meios de purificar o Ihison, na qual constava, que S. IM. I. o Snr•. 1) 
Pedro iv, era o primeiro assignado como subs-
edptor, que se tinham distribuido 1.052:517 ra-
ções de sopa de arroz, desde o mez de fevereiro 
até de dezembro de 1833, sendo a despeza de 
reis 9:249,$380 ; cuja conta se acbava em po-
der rio snr. Cambiasso; por ter sido u secretario 
da dita Associar•; o. 

S. M. , prestando toda a'altenção a este do-
cumento, examinou a lista dos subscri¡)fores, 
que principiava pelo nome de seu augusto Avó,, 
o sru•. D. Pedro iv, de gloriosa memoria, e dig-
nou-se mandar enlregal-o ao seu camarista, o sr. 
marquez de Ficalho, o qual, ao receb@-la, disse 
a S. M. que era una valioso documento, porque 
aqueda Associação tinha prestado mui relevan-
les serviços, alimenlando grande numero dê Ca-
inibas desvalidas, que soiTarataa as privações nu 
mentoravel céreo desta cidade. 

p,iri•rtua. — Parliu na segunda feira para Lei-
ria S. Exm' o snr. Bispo d'aquella diocese, que 
ha mezes estava n'esla Villa em casa de seu Ex.`° 
irmão. 

Dezejamos-lhe feliz viagem e a eontinução cie 

das de ar hiimido e de vapores de agua, 
em nevoeiros. novoéas, e, nuvens, 

A. putrefacção de substançias animaes e 
vegeines produz meteoros igneos, e um ' ar 
NBamavel ; como diz 1). José ele Urcullu 
ria sua geografia tom. 11 pag. 340, e 34'x. 

F, com etTeito, parece que as uvas e 
mais fructos, e arvores, se resentem de 
queimadura. 

A cansa primaria, pois, ela indesba 
dias in« é casa qus pis rieteriora, é o 

criptoánmo nasce nellas depois de deterio-
radas. -

Concluo pois que se devem ri forte:ar os 
ceniiterios, cota sepulturas fechadas e à 
padas de pedra, e cobertas com edidcio, 
ao menos, como eram nos claustros dos 
fraçles; ou façani-se catacumbas. . 

B rcellos 8 de Setembro de 1861. 
•-lattocl Joaquim da SUva Machado. - 

NOVO SYSTE)IA DE I,FGM1 AS ARVORES. 
Um agt•indlmo franeez achou um novo nie-

thodo de regar ar arvuros, o dual produz, segun-
do diz, excellenles resultados. 

Culluca ao pé da arvore um- pequeno balde 
Fin 1858 houve vento oriental em fios cheio d'agoa, e mellendo a eximinidade de uiva 

corda, enrola esta ao tronco da arvore. Desta 
ma11cira a corda vai absorvendo paulatinameute 
a atina do balde, conimunii'ia a hti nidade ao tron-
co, e enliltaaudo a nas raizes, conservam-se fres-

e não fr-

ia[ ] or•••As  
Civar.ISAÇ10 EM MESPnnna.—No dia 2 do cor-

rente e.nlrava no Oralorio, para soffreí• a pena 
ultinia no dia seguinte, em AlAmale, mais uni 
dus seulenc•iados pelo conselho de guerra de Loja. 

Itoat,trim. --- No domingo a linda rumaria do 
Senhor clus MUilos era) = ião de Freixo. 

Na N espera ha um lindo arraial ; bom fogo e 
brilhante ilitirninação. 

Aos esforçl}s do posso amigo snr. Manoel Jo-
sé Martins (leve-se o ter tornado agtiella rociaria 
unia das lindas d'esla província. 

DOCUMH:xTo iimTonimL — Gonsla que o sur. 
"mselheiru Antonio philippe de Suuza Cambias-
so, sollicitair de S. M. EURei a honra dá am5 
lar o autografo da couta corrente da receita e 
despeza fila Associação Philantropica da supa-em-
uuuri(a, gw10 seu 11)csourfir0 João Al-

ar, devemos averiguar e remover tudo o 
que o possa inquinar. 

Vemos os cemitérios feitos em largos 
campos, com os enterramentos em terra 
solta, descoberta, e com inteira exposiç,:to 
ao ar, ao sol, e à chuva, absorvendo-se 
no ar uma eximIiç,ïo pulrida, grande, pe-
renne. e per pelua, dos cadaveres. 

Os gregos r- os romanos cjucimavom os 
cadnveres, e lambem sepultat'am alguns. 

Os ehristãns acharam que era reais hu 
mano enterrar do que queimor os mortos, 
e para isso constituíram sepulturas debai-
xo de abobadas, e catacurnhas. 

Os egipeios embalsamavam ós •adive-
res, e diz-se que as celóbres colunarias do 
Egiplo serviam para nellas se guardarem 
os mesmos cadaveres, porque em averigua-
çòes, que alai se fizeram, appareceram mu-
mias, isto é, cadaveres embalsamados, scc- melhor saude. 
.cos, o mirrados. é B.{xttus ua Povoa — Dizenrnos que na Po 

voa de Varzim se acha unia- lan)anha . quantidade, 
Desde a reais remota antiguidade eito de banhistas, que o pão que apparece na vida, 

para consumo, desapparece rapidamente, de soria 
tine se torna necessariu ás familias uma provisão 
de nianiinaedtu. 

CoMpR.a, — S. M. El-Rei dignou ,se mudar, 
comprar alguns producios da industria nacional 
e catalã, que se acham na exposição indu.Aiial. 
Tombem se comprebendem ditldrentes obras dia• 
ourivesaria , da bella collecção que ali ubibir im 
os snm. Moui',lo í5: ll'il);ln, que forais agraciadm 
com a nomeação de joalheiros de El-Icei o. Sur. 
D. Pedro v. 

NoxiciAs ora Cl1ilU. - 0 casamcn[o do S. A. 
a Sr.' Infanta D. Anionia, ha do celebrar-se na 
dia 12 elo corrente. Nu pabdb ele Belem ha do 
haver uma brilhante illunainacão. 

Bo.vro. — Em Lisboa falira-s.e de negocia-
çües para as segundas ntipcias de EI-Roi o Snr•: 
1). Pedro v, e dir.-se que ciai a ser rainha der 
1'urlugal a priuceza não segunda lio rei Vielor 
3lanuel; que se chamai Estaria, e nasceu em 1847. 
Nada se sabe de positivo, aias diz-se que ba fun-
dameM liara acreditar esta noticia. 

Novl) (,aa. — Os joinaes elo. Rio ele janeiro, 
lio dia 27 de julho ulúno, aFu=niaram a se-
guinle policia, que lransrreve!1im, por julgar-
mos de sunlma impoi tai)cia flue 1,11a lenha a: 
maior publicidade. 

«0 snr. dr•. Paula Candídu, 
verilicou huntc;u no •cit lal;aratc;riu, a possibili-
dade) de se obter ,Paz de Muutinalu c'xli'ahidu 
do baraço da canna do ,assu(ar : a ezpeï íencr•a 
fui coroada do incis feliz exilo: o gaz é facil-
rnenle exh2hábi, senilo vmeWemvcl a pra¡!urç,•F► 

e • I I ' g• luz t:orri.otr: ü0 S...i a'e n:.;(. lal',a U (.0 bagaço. r 
se Clara dgwà ( uu em repetidasex¡wd ncbs foi'• 
modificado o processo para,mudar a cór azulada 
do hvdronenit) pairo, qu►t doiatiniaa• no gaz dos 
primeiros ensaios. 

a 0 proeeK é muito skiplea, e o cheiro do 
gaz assim obtido 'nada tem do desagradavel. 0' 
bom rezultado d'csles di(Terenles ensaios promet- 
te vanlajozas applicaçOes lio novo meio produclor 
de luz, I,rinc i¡)alnuuttc nas fazendo s onde se des. 
conhecia a utilidade da canna, ainda depois do 
passar por tantos piocessos que a transforrnanr 
em pr•oducios de uzo geral. n 

C esc•imado encarecer as vantagens que de, 
tal descoberta devem rezultar. Oxalá que des-
ta fonte de riqueza se livre todo 6 proveito, que 
ella olferece, e se não despreze na ta.ossa terra 
um tão util achado.. 

No uunaero 91 deste jornal, na 3.' pagina., 
3.° eMumua, e ;annuncio numero 164 011(10 se, 
Ice.—r►ilanuel MarlinsCarneiro, dc rira))herate—dea'e 
ler-so—Manoel llartin,Carneiro, de%tirihotdes—. 

I EITICIAS ESTRANGEIRAS. 
DBspachos Telegraphieos. 

Turin, 31 d'agosto. 
M. Alita7l?ttli (leu ,[, sua demissão, ' que 

neto foi ainda acec•ila. Julga-se que M.' W, 
C2sn{i t,,r( rvá tittí 1'ilaQnlClite 1 •a;ta deu iii-. 
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0 `UCO, DE BARCELL+o5." 

.terior. A retirado de M. 3linghetti é moti-

.vada "pela divergencia d'opiniaio que exis-
te entre elle e a maioria do conselho, so-
bre a epocha e o modo de suppriinir a lu-
gar-tenencia de Napoles. 

0 rei recebeu IM. Benedetti, esta ma-
,nhã, em audiencia solemne. 

Idem. 
Halita-Pachá foi recebido hoje pelo rei. 
Parece estar definitivainetite resolvida 

a nomeação do general d(Ala Rovere para 
o ministério da guerra. Annuncia-se a sua 
proxima chegada, assim condo se espera o 
general Brignone, ' nomeado lugar-tenente 
ida Sicilia. 

Os cinco flor 100 piemontezes nego-
ciaram-se a 71 fr. 35 e. ; 
A O1;rniorec annuncia qne o barão Ili-

.casoli fora encarregado da pasta do inte-
rior, conservando interinamente a dos ire- 
-gocios estrangeiros. ;+I. Borrommeo, secre-
tario geral do interior, deti a sua demis-
sfto. 

B3 esInu, 1.° de se{embro. 
Em Varsovla, as tropas evacuaram as 

ruas e praças publicas ; porém, constroi-
tlm-se fortifieïições em difl'erentes pontos, 
principalmente na praça do Castello. 

Os oíTiciaes do exercito russo, polacos 
de nascimento, devem ser todos enviados 
aos regimentos estacionados ria extrernida-
de da Russi i. 

Forarn transportados para a! fortaleza 
de 1lledlin, mais 22 pretos. Em Ostro-
lenka," a prisão de !f -padres deu logar a 
um conflicto, ficando feridas varias pessoas. 

Londres, 1.' de setembro. 
Nova-York, 22 d'agosto. 

E' fi,lso o boato de que os separatis-
tas passaram o Potomac. Tinham, sim, 
feitò preparativos comesse intento, no Ala-
ryland, mas o Potomac ia cheio por causa 
das chuvas. 

Uma publica ordena a to-
dos os. voltintar•ios, ' c nresrno aos corpos 
que reão estando ainda completos como re-
gimentos, foram neceites pelo governo, pa-
ra que vão a Washington, armados ou de-
sarrnados. 

Os voluntarios dirigirant•se a toda a 
pressa para Washington, onde continúa a 
insubordinação. 

E' grande a agitaçào no Missovri, por-
que os separatistas" avançam, e occup,•m 
elifi'ercntes cidades ao sudoeste do Illissouri. 

ilagtisa, 2. 
Omer-pachá arinunciou ofitcialmenle, 

que vae começar imrnediatanienle ,as lios-
lilidades. ' 

Outro despacho de 3, diz que os mon-
tenegrinos atacaram os turcos era Pogdon-
tza, e foram rechaçados. 

Turin, 1.• 
Corre o boato de que M. Celestino Bi-

nnchi é nomeado ,( eret,)rio geral do ini-
nisterio do interior. 0 general Cu,,,- ia deu 
sua deinissào, que foi aeceita. Foi posto á 
disposiÇão do rninisterio da guerra. 

Bolonha, 1.* 
Teve logar lioje a inanguraç,-w dos ,ca-

ininhos ele ferro romanos. 0 trem' clicgrin 
de Bolonha a Forli,, no meio do enthusi-
asmo de immenso povo, que cercava a vii 
por toda a parte. 

Vienna, 2. 
- Foi bem recebida a muc',aíiça que aca-
ba. de ter Iog•,;r na embaixada franceza. 

Belgrado, 1.^ ' 
0 príncipe encerrou a assemblêa esta 

manhã, pronunciando uma breve allocu-
ção, que éxcitou um enthusiasmo como 
nunca se viu. 

Pariz 3. 
.Os jornaes allemães assegurara que vae 

verificar-se em Augsburgo urna entrevista 
entre os reis de Saxonia, Baviera e Wur-
teniberg. 
0 Pais'jornal semi-oílicial, annuncia 

que os enviados de França e Inglaterra no 
Mexico, romperam as relações diplomaticas 
cora Juarez. 

Idem, d. 
A,4egtfra-se que a França e a Ingla-

terra estão completamente de accúrdo na 
solução da questão romana. 

Turin, 4. 
A Perseveranza de lMiIão diz que o ba-

rão Iticasoli conservará interinameWe a 
basta dos negocios estrangeiros, até que se 
rosolva a questão romana. 

Vienna, 3. 
A (amara dos deputados approvou por' 

grande maioria a mensagem ao Imperador. 
Londres,'3. 

Em consequencia da retirada do Mexi-
co dos representantes inglez e fr'ãncez, po-
zeram-se de accordo os dous governos, pa-
ra enviar a Veracruz uma esquadra anglo-
francezzi. 

Napoles, 4. 
A esquadrá ingleza dispõe-se a voltar 

para (Malta. 

,INTONIO José de Azevedo, pe-
nhorado em extremo pelas nurl-

ca etluecidas provas d'aiaaisadc,,,(lue, 
recebeo tale todos os II l in. 05 e Exrn.os 
Si-S. e Sr.'s , que durante a sua ul-
tima doença foram e mandaram 
saber de si; e por náo poder agra-
decer pessoalmente trio faltos, fa-
vores, como era o seu desejo, pol-
ir para a Povoa usar de banhos do 
mar, que•lhe receitaraani os Facul-
tativos, Nem aqui, por este melo, 
protestar-lhes sel.i eterno reco 
nhecilliento. 

11MUISSIO M FOROS, 
UEM quizer remir os forós cen-
sos que se p agram à Cana da 

Silva, tanto das propriedades da 
Silva, como da illtadureira, e As-
sento, bode dirigir-se à dita casa 
da Silvai e nellaa tratar corre o seu 
procurador Antonio José da Costa 
Ferreir•<a. ( I GG• 

- JOSE ALVES- E. • h+ À._  11hrlIAIA, 
11•4RCELL08, Rua DÓ,etTtt N.' °23. 

Faz publico, que ultimamente recebeu do Porto um variado soi limento ele — guardacbuvas, 
ou. chapeos do Sol, sendo, de seda preta o de varias cores, e Lambera do panninho, e os concerta 
e cobre. 

Tem c•andieiros de iodas as diniensô0s, . proprios para a nova luz d0 gaz de, difl'erentes iam 
nhos, para sala e loja, os quaes são hoje moiro usa, dos na Inglaterra níio só pela bi ilhar.lissima 
Inz, conto economia e limpeza; tambem vende candieiros d0 lalíio para azeite— lamparinas do 
differenles formas --- tinteiros de metal para niesa c bolso, e mais obras de rectal e folha de 
Flandes. 

Tanlbem vende o novo liquido de gaz para a luz, que níio arde sem a torcida, e não ofl'erece 
perigo. 

Tem chapeos de varias cóses, ele panrio com pello de nova moda á Portuense e Garibaldi. 
Tem mais um variado sortimento de jarras de porcellana douradas, de todos os tamanhos e 

outras mais ricas cora flores dentro de rodomas, as quaes vende e aluga. 
. Tarnbem lem caslicacs de metal branco — serpenlinas qne parecem prata — casticaes do 

casquinha — aparadeiras de vidro — o taboleiros de (fliTerenles comprimentos, o que tudo vendo 
e aluga por preços coinmodos. 

Tem ferros de metal para engomar a vapor, e lambem dos antigos ; e tem mais — caixas 
para rapé de todas as qualidades — escovas finas para fato, para chapeos, para a lcab(!ca, (lentes o 
unhas, etc.—sabonetes--vidros com agoa de colonia, macaçar, pomadas, e mais outros (muitos obje-
ctos d0 quinquilher'iNs—e luulea promplos de cera e de pão, que se aceendem na propria cáixi. 

Tem lindos brincos para senhora de clifferente gosto — Ativas de pelica de todas as cores, o 
inuilos outros objectos, que tudo vende por preços raso.ty is. (165) 
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JULIO CEZAR MACHADO 

EDITOR: -- José Maria Corréa Seabra 

A rapida extracção que teve esta obra, e o 
acoliliinenlo que encontrou no publico e em to-
la a imprensa do paiz, ri5o restando, um mez 
depois de publicada, um unico exemplar h ven-
(la em Lisboa e, nas provincias, levou o editor a 
fazer segunda edição, em tudo igual á primeira, 
e.aconipanha(fa lambem do retraio do allclor•, 

1,1tEÇ0 X00 1t.I?IS 

Acha-se ã venda esta obra, em Lisboa na 
lua cios Calafates, 110, e, nas livrarias (10 costu-
me.— No Porto na livraria do sr. Vinto da Sil, 
va, rna do Almada, 13I ; em Larnego, na do si,. 
.José Cardoso, rua do S. Francisco ; ela Coimbra, 
na (10 sr. José (10 Mesquila, rua das Covas ; eisº 
Leiria, em casa do si.. Josè Pereira Curado ; em 
Elvas, na do sr. Joaquim Antonio Lopes: e em 
todas as lojas de Livros nas principacs terras do 
reino. 

Nas localidades, porém, onde 11 io'haja cor-
responderlle, as pessoas (1110 se quizereni prover 
da dita obra,devel'a0 reiliettel' alhallladalllEinlC por 
meio de vale elo correio, ou por oulra qualquer 
via, ao editor --,I. M. Corrêa Seaht'a -- Lisboa 
— a quantia ele :500 réis, a fine de lhe ser o vo-
lume remeltido franco de porte e bein acondi-
cionado, 

r 


